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INTRODUÇÃO

A Ordem Chiroptera apresenta maior riqueza na Mata Atlântica, com 113 espécies (Paglia et al., 2012),
representando 24,8% das espécies de mamíferos do Brasil. Entretanto, poucos estudos foram realizados no estado
de Sergipe, nordeste do Brasil, revelando a dominância da família Phyllostomidae tanto em riqueza quando em
abundância (Mikalauskas, 2005; Rocha et al., 2010; Brito e Bocchiglieri, 2012).

OBJETIVOS

Caracterizar a estrutura da comunidade de morcegos no Parque Nacional Serra de Itabaiana, em Sergipe, e avaliar
se a ocorrência das espécies difere com a sazonalidade.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Parque Nacional Serra de Itabaiana/PNSI (10°40’S, 37°25’W) que possui uma área de
7.966 ha (Carvalho & Vilar, 2005) que está localizado na Mesorregião do Agreste de Sergipe (Bezerra et al., 2008).
A coleta de dados foi realizada em dois sítios de formação florestal associada aos riachos Coqueiro e Água Fria
entre fevereiro/2011 a janeiro/2013, em dois dias consecutivos mensais. Utilizou-se entre sete e 10 redes de neblina
que permaneceram abertas entre as 18:00-24:00hs e vistoriadas a cada 30 minutos. Os indivíduos capturados foram
identificados com bibliografia especializada. A estimativa de riqueza foi calculada a partir de 10.000 curvas
construídas no programa EstimateSWin 8.2.0 (Colwell, 2006). Diferenças na composição de espécies e na
abundância entre os períodos do ano foram testadas pelo Mann-Whitney, com nível de significância de 5% (Ayres
et al., 2007) no programa BioEstat 5.0.

RESULTADOS

Foram realizadas 383 capturas de indivíduos pertencentes a 17 espécies: Carollia perspicillata (N=119), Artibeus
lituratus (N=80), Dermanura cinerea (N=64), A. planirostris (N=44), Platyrrhinus lineatus (N=23), Phyllostomus
discolor (N=19), Myotis lavali (N=13), Sturnira lilium (N=7), Trachops cirrhosus (N=3), Anoura geoffroyi,
Lophostoma brasiliense e Natalus macrourus (N=2) e A. fimbriatus, Chiroderma villosum, C. doriae,
Micronycteris sp. e Uroderma magnirostrum (N=1). As espécies Lophostoma brasiliense e Uroderma
magnirostrum representam novos registros para a localidade. A família Phyllostomidae foi a mais rica e mais
abundante, com 88% das espécies e 96% dos indivíduos registrados. Foi estimada uma riqueza de 19,5 ± 3,16
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espécies no PNSI pelo estimador Chao1. Não houve diferenças na riqueza (U = 30; p = 0,16) e abundância (U =
35,5; p = 0,29) de morcegos no PNSI de acordo com a sazonalidade.

DISCUSSÃO

Atualmente a comunidade de morcegos do PNSI é constituída por 21 espécies, das quais 17 foram registradas no
presente estudo. Essa riqueza corresponde a 60% das espécies com ocorrência para Sergipe (Rocha et al., 2013). A
alta representatividade da família Phyllostomidae decorre do fato desta ser a mais diversificada entre os morcegos
neotropicais (Gardner, 2007) e pelo fato do método de captura favorecer os representantes dessa família em
detrimento das outras (Fenton et al. 1992; Simmons & Voss, 1998). A abundância e riqueza das espécies não
diferiram sazonalmente, devido aos fílostomídeos serem menos afetados pela chuva, pois seu recurso alimentar
continua disponível regularmente (Paige, 1995) e apresentam grande mobilidade, trocando periodicamente de
refúgio (Lewis, 1995).

CONCLUSÃO

Até o momento foram registradas 21 espécies para a localidade. Não houve diferença significativa na riqueza e
abundância das espécies de morcegos no PNSI de acordo com a sazonalidade.
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